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Resumo
O setor agropecuário desempenha papel estratégico na eco-
nomia brasileira, ao gerar empregos e atender às demandas
dos mercados interno e externo. Este estudo analisa a for-
mação profissional e tecnológica dos discentes e egressos
do Curso Técnico em Agropecuária Integrado ao Ensino Mé-
dio do Instituto Federal do Maranhão – Campus Codó, com
ênfase em sua inserção no mercado de trabalho. De aborda-
gem qualitativa, aplicou-se questionário com estudantes e
ex-alunos. A pesquisa revela que fatores socioeconômicos
locais influenciam as escolhas profissionais, evidenciando
baixa inserção na área e migração para outros setores ou
para o ensino superior. Os resultados contribuem para re-
pensar políticas de formação e empregabilidade no meio ru-
ral.
Palavras-chave: Educação profissional; Juventude rural;
Empregabilidade; Educação técnica integrada; Trajetórias
formativas.

Abstract
The agricultural sector plays a strategic role in the Brazilian
economy by generating jobs and meeting the demands of
both domestic and international markets. This study analyzes
the professional and technological education of students and
graduates from the Technical Course in Agriculture Inte-
grated with High School at the Federal Institute of Maranhão
– Codó Campus, with an emphasis on their insertion into the
labor market. Using a qualitative-quantitative approach, ques-
tionnaires were applied to current and former students. The
research reveals that local socioeconomic factors influence
career choices, highlighting low insertion in the agricultural
sector and a shift toward other fields or higher education. The
findings contribute to rethinking training and employability
policies in rural areas.
Keywords: Professional education; Rural youth; Employabil-
ity; Integrated technical education; Training trajectories.
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O trabalho sempre desempenhou um papel central na organização das soci-
edades, sendo historicamente associado à produção de riquezas, ao desenvolvimen-
to das relações sociais e à construção da identidade dos sujeitos (Saviani, 2007). No
campo educacional, a noção de trabalho como princípio educativo tem sido compreen-
dida como elemento formador da totalidade do ser humano, articulando a dimensão
técnica à intelectual e à ética. Nesse sentido, o trabalho não deve ser visto apenas
como preparação para o mercado, mas como meio de promover a emancipação so-
cial e a formação integral dos indivíduos (Frigotto, 2012).

A Educação Profissional e Tecnológica (EPT) integrada ao Ensino Médio, in-
sere-se nesse debate ao propor uma formação que articula conhecimentos científi-
cos, técnicos e humanos, visando não apenas à qualificação para o trabalho, mas
também à construção de sujeitos críticos e autônomos. A EPT deve dialogar com os
interesses da juventude e com os arranjos produtivos locais, contribuindo para a su-
peração de desigualdades históricas e para o desenvolvimento regional sustentável.
No Brasil, esse modelo educativo tem ganhado força com a consolidação da Rede
Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, instituída pela Lei nº
11.892/2008, a qual tem possibilitado o acesso à educação pública, gratuita e de qua-
lidade em diversos territórios, incluindo regiões interioranas (Frigotto; Ciavatta; Ra-
mos, 2012).

Os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia (IFETs) foram cri-
ados pela Lei nº 11.892/2008, que instituiu a Rede Federal de Educação Profissional,
Científica e Tecnológica (RFEPCT), integrando antigos Centros Federais de Educa-
ção Tecnológica (CEFETs), Escolas Agrotécnicas Federais (EAFs) e Escolas Técni-
cas (ETs) vinculadas às universidades. O Instituto Federal do Maranhão (IFMA), ali-
nhado às diretrizes da lei, tem como missão ofertar Educação Profissional e Tecno-
lógica (EPT) em diferentes níveis e modalidades, visando à formação qualificada e ao
desenvolvimento socioeconômico regional (Brasil, 2008). Essas instituições foram
concebidas para promover a verticalização do ensino técnico e superior, articulando-
se à legislação educacional e às especificidades produtivas e sociais das regiões
onde estão inseridas (Prado, 2019).

Estudos anteriores apontaram, no entanto, uma série de desafios quanto à
efetividade da EPT na inserção de jovens no mundo do trabalho. Embora a formação
técnica amplie as oportunidades educacionais, a empregabilidade dos egressos de-
pende de fatores externos, como a estrutura econômica local, as redes de apoio pro-
fissional, a valorização social da formação técnica e as condições socioeconômicas
dos estudantes (Ciavatta; Ramos, 2011; Ramos, 2017). Isso é evidente em regiões
marcadas por limitações de infraestrutura, baixa industrialização e concentração de
empregos informais, como ocorre em muitos municípios do interior do estado do Ma-
ranhão.

Antunes et al. (2024) reforçam que a inserção de egressos de cursos técnicos
em Agropecuária no mercado de trabalho ainda é marcada por limitações estruturais
e simbólicas, demandando políticas públicas que articulem formação técnica, equi-
dade social e emancipação humana. Dias (2019) acrescenta que, no atual cenário de
precarização do emprego formal e avanço do desemprego estrutural, a Educação
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Profissional torna-se elemento central para a empregabilidade e ascensão social, mas
seu êxito depende de uma integração entre formação e realidade produtiva.

Além disso, estudos como o de Costa (2020) evidenciam que a lógica curricu-
lar fragmentada e o distanciamento entre a formação geral e a formação específica
dificultam a consolidação de uma formação verdadeiramente integrada, comprome-
tendo a preparação plena para o mundo do trabalho. Argenta e Souza (2024) mos-
tram, por sua vez, que a formação técnica pode favorecer a mobilidade social, a cons-
tituição de redes de apoio e a inserção em espaços de liderança no setor produtivo,
mas esses efeitos são condicionados à existência de arranjos locais estruturados e
de reconhecimento profissional.

Nesse cenário, problematiza-se a relação entre a formação ofertada pelos
Institutos Federais e as reais condições de inserção profissional dos egressos, espe-
cialmente em cursos voltados para áreas estratégicas como a Agropecuária. Neste
sentido, considera-se o argumento de Frigotto (2012): a formação técnica não pode
ser dissociada do contexto histórico e social em que está inserida, sob o risco de pro-
duzir frustrações profissionais e reforçar desigualdades. Em localidades como Codó
(MA), onde a agropecuária é uma das principais atividades econômicas, espera-se
que cursos técnicos da área contribuam para dinamizar o mercado de trabalho local.
No entanto, observa-se que muitos egressos do Curso Técnico em Agropecuária do
Instituto Federal do Maranhão – Campus Codó não atuam profissionalmente na área
após a conclusão do curso, optando por migrar para outros setores ou continuar os
estudos em nível superior.

No Maranhão, dos 29 campi do IFMA, três situam-se em São Luís e os de-
mais no interior do estado. Entre eles, o Campus Codó atua desde a década de 1990,
inicialmente como EAF, e passou a integrar a Rede Federal após a Lei nº 11.892/2008.
Para ingresso em seus cursos técnicos de nível médio, o candidato deve ter conclu-
ído o Ensino Fundamental e participar de processo seletivo próprio. O campus oferta
cursos regulares em diferentes turnos e modalidades, como a Educação de Jovens
e Adultos (EJA), articulando ensino, pesquisa, inovação e extensão. De acordo com
Neri (2014), os cursos técnicos podem ser integrados ao Ensino Médio ou subsequen-
tes, assegurando ao estudante o diploma de técnico em instituições credenciadas,
com matriz curricular própria.

O Curso Técnico em Agropecuária do IFMA Codó, segundo o Projeto Políti-
co-Pedagógico (PPP, 2012), busca formar profissionais capacitados técnica e atitu-
dinalmente para atuar no setor, integrando-se ao contexto regional e contribuindo
para o desenvolvimento local. O Catálogo Nacional de Cursos Técnicos (MEC, 2016)
atribui ao técnico em Agropecuária competências como manejo sustentável do solo,
operação de máquinas, projetos de irrigação, manejo animal, produção vegetal e
agroindustrial, além de gestão rural, legislação ambiental e segurança no trabalho.
Com carga horária de 3.930 horas na modalidade integrada ao Ensino Médio, o curso
exige a conclusão simultânea do ensino médio e da formação técnica, incluindo es-
tágio obrigatório. Dessa forma, espera-se que os egressos estejam plenamente aptos
a desempenhar as atividades da área, unindo teoria e prática em uma formação sóli-
da.
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Apesar dos avanços na oferta de cursos técnicos integrados ao Ensino Médio
por meio da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, per-
sistem lacunas quanto à efetividade da EPT na promoção da inserção profissional de
seus egressos. Estudos como os de Dorigueto e Barbosa (2023) demonstram que há
uma desconexão entre a formação técnica recebida e as possibilidades reais de atu-
ação no mercado, especialmente em municípios do interior, marcados por estruturas
produtivas limitadas e baixa diversificação econômica. Esse cenário é particularmen-
te crítico para a juventude do campo, como evidenciam Flores e Pizzato (2025), ao
apontarem que fatores como o reconhecimento social da EPT, as condições precá-
rias de trabalho no meio rural e a busca por mobilidade social têm levado muitos jo-
vens a migrarem para outras áreas ou para o ensino superior, afastando-se de sua
formação original.

Além disso, Limeira et al. (2020) reforçam que a avaliação da EPT tem se con-
centrado em indicadores quantitativos, como matrícula e conclusão, negligenciando
aspectos qualitativos fundamentais, como a permanência dos egressos na área de
formação e sua satisfação profissional. Já Mendes e Pasqualli (2021) destacam que
a ausência de políticas públicas integradas entre educação, trabalho e desenvolvi-
mento rural limita o potencial da EPT como instrumento de transformação territorial,
principalmente em contextos de vulnerabilidade socioeconômica.

Nesse sentido, o presente estudo preenche uma lacuna relevante ao investi-
gar como a formação técnica em Agropecuária influencia as expectativas e a inserção
profissional de discentes e egressos do IFMA – Campus Codó, em uma região onde
a agropecuária é atividade estratégica, mas as oportunidades concretas de atuação
profissional são escassas. Ao reunir dados empíricos e dialogar com a literatura re-
cente, a pesquisa contribui para compreender os limites da formação ofertada e para
subsidiar o aperfeiçoamento das políticas de formação técnica, de empregabilidade
e de valorização da juventude rural.

Diante disso, formulou-se a seguinte questão de pesquisa: Como a formação
técnica e profissional influencia as expectativas e as possibilidades de inserção no
mercado de trabalho de discentes e egressos do Curso Técnico em Agropecuária do
IFMA – Campus Codó?

O objetivo desta pesquisa é, então, analisar a formação técnica e profissional
de discentes e egressos do Curso Técnico em Agropecuária Integrado ao Ensino
Médio do IFMA – Campus Codó, com ênfase em sua inserção no mercado de traba-
lho.

2 METODOLOGIA

2.1 LOCALIZAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE PESQUISA

A presente pesquisa foi realizada no Instituto Federal de Educação, Ciência
e Tecnologia do Maranhão (IFMA) – Campus Codó, situado nas instalações da antiga
Escola Agrotécnica Federal (EAF). O local pesquisado, caracteriza-se como uma es-
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cola-fazenda, com área total de 202 hectares. Sua criação ocorreu na década de
1990, por meio da Lei Federal nº 8.670, de 30 de julho de 1993, com o objetivo de
oferecer formação voltada para atividades ligadas à produção agrícola e pecuária na
microrregião dos Cocais (IFMA, 2019). Desde então, tornou-se referência educaci-
onal para estudantes oriundos de diversos municípios maranhenses circunvizinhos.

Destaca-se o Curso Técnico em Agropecuária, primeiro a ser implantado no
Campus Codó, consolidando sua vocação para a formação profissional no campo. A
sede do campus localiza-se no povoado Poraquê, na zona rural de Codó (MA), a apro-
ximadamente 6 km do centro urbano do município.

Até o ano de 2019, o IFMA – Campus Codó contava com um quadro de 84
docentes, 72 técnico-administrativos e profissionais contratados por empresa tercei-
rizada, além de um corpo discente de aproximadamente 1.800 alunos, distribuídos
entre cursos técnicos de nível médio e cursos de graduação. Os cursos técnicos in-
tegrados ao Ensino Médio oferecidos pelo campus são: Agropecuária, Agroindústria,
Informática e Meio Ambiente. Na modalidade Educação de Jovens e Adultos - EJA,
os cursos funcionam no período noturno, também de forma integrada ao Ensino Mé-
dio, e incluem: Técnico em Agroindústria; Técnico em Manutenção e Suporte em In-
formática; e Técnico em Comércio. No ensino superior, são ofertados seis cursos de
graduação: Bacharelado em Agronomia, Tecnologia em Alimentos e as Licenciaturas
em Ciências Biológicas, Ciências Agrárias, Matemática e Química. Além disso, o cam-
pus disponibiliza duas especializações Lato sensu, em modalidade presencial: Agro-
pecuária Sustentável e Ciências da Matemática (IFMA, 2019).

O município de Codó, situado na região dos Cocais Maranhenses, possui
uma área territorial de 4.361,34 km², localiza-se a 40 metros de altitude e apresenta
as coordenadas geográficas de latitude 4º27’18” Sul e longitude 43º52’44” Oeste. Está
situado a cerca de 290 km da capital maranhense, São Luís, e a aproximadamente
170 km de Teresina, capital do Piauí. De acordo com estimativa do Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística, o município conta com uma população de 122.059 habi-
tantes (IBGE, 2019).

De acordo com os dados mais recentes do Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE), o Produto Interno Bruto (PIB) do município de Codó alcançou
R$ 1.648.786.000 em 2021, o que o coloca como a 11ª maior economia entre os 217
municípios do Maranhão. Esse desempenho reforça a relevância econômica de Codó
no cenário estadual e destaca a pertinência de investigar a relação entre a formação
técnica e a inserção profissional, especialmente em setores estratégicos como a agro-
pecuária, que têm potencial para dinamizar o desenvolvimento regional (IBGE, 2023).

2.2 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA

A presente pesquisa, de natureza qualitativa, caracterizou-se por uma abor-
dagem descritiva e exploratória, voltada à análise do objeto de estudo proposto. Para
isso, foram utilizados procedimentos de revisão bibliográfica, análise documental e
pesquisa de campo, com aplicação de questionários como instrumento de coleta de
dados.
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A revisão bibliográfica fundamentou-se em publicações acadêmicas relevan-
tes sobre o tema, abrangendo livros, artigos científicos disponíveis em plataformas
como a SciELO, documentos oficiais do Ministério da Educação (MEC), além de mo-
nografias, dissertações de mestrado e teses de doutorado. O objetivo foi reunir apor-
tes teóricos que subsidiassem a análise crítica da realidade investigada.

A pesquisa documental, por sua vez, envolveu a consulta ao Projeto Político-
Pedagógico (PPP) do Curso Técnico em Agropecuária Integrado ao Ensino Médio do
IFMA – Campus Codó, permitindo o levantamento de informações sobre a estrutura
do curso, sua implantação, objetivos educacionais e organização curricular.

A revisão bibliográfica antecede a pesquisa de campo e constitui uma etapa
fundamental na construção do referencial teórico-metodológico de um estudo. Segun-
do Lakatos e Marconi (2003), essa etapa permite ao pesquisador identificar o estado
atual do problema, os principais trabalhos já desenvolvidos sobre o tema e as opini-
ões predominantes na área. Além disso, contribui para a formulação de um modelo
teórico inicial de referência, a definição das variáveis e a elaboração do plano geral
da pesquisa.

O levantamento bibliográfico oferece uma base diversificada de conhecimen-
tos já produzidos nas diferentes áreas científicas, permitindo ao pesquisador com-
preender os avanços e lacunas existentes sobre o tema investigado. A partir dessa
compreensão, é possível empregar os saberes acumulados na formulação de novos
estudos, contribuindo para o aprofundamento e a renovação do conhecimento na
área.

Para a interpretação dos dados obtidos na pesquisa, buscou-se suporte teóri-
co por meio da revisão bibliográfica. Conforme destacam Prodanov e Freitas (2013),
a pesquisa científica não deve se limitar à descrição de fatos observados empirica-
mente, mas sim desenvolver uma abordagem interpretativa, estabelecendo conexões
entre os dados levantados e o arcabouço teórico escolhido. Para isso, é essencial que
o pesquisador defina um modelo teórico que oriente a análise e atribua significado às
informações coletadas, sustentando sua interpretação em pressupostos teóricos con-
sistentes.

Nesse contexto, o pesquisador estrutura os objetivos e a metodologia do es-
tudo com base em fontes primárias, por meio da pesquisa de campo, e secundárias,
por meio da revisão da literatura. Essa articulação entre prática e teoria visa assegu-
rar a solidez conceitual da pesquisa e contribuir para a produção de novos conheci-
mentos sobre a temática investigada.

2.3 IDENTIFICAÇÃO DOS SUJEITOS, FONTES E PROCEDIMENTOS DA PESQUI-
SA

Adotou-se uma amostragem não probabilística por conveniência, composta
por 33 estudantes da 3ª série do Curso Técnico em Agropecuária, aos quais foram
aplicados questionários. A escolha por essa turma específica justifica-se pelo fato de
os alunos se encontrarem em uma posição privilegiada em relação aos do 1º e 2º
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anos, por estarem no último ano da educação básica e, portanto, possuírem uma
visão mais ampla sobre o curso, suas disciplinas e suas possibilidades profissionais.
A vivência acumulada ao longo dos dois anos anteriores proporciona a esses discen-
tes maior embasamento para refletir sobre sua inserção futura no campo técnico-pro-
fissional.

Quanto aos egressos do curso, contou-se com a participação de 20 ex-alu-
nos, que também responderam a questionários. A seleção foi realizada com base no
acesso e na disponibilidade para participar da pesquisa.

Segundo Gil (2008), o uso de questionários possibilita a formulação de ques-
tões específicas a partir dos objetivos da pesquisa, de modo a gerar os dados neces-
sários para descrever as características da população investigada ou testar hipóteses
previamente elaboradas no planejamento do estudo. Essa estratégia permite delimi-
tar com maior precisão o público-alvo e obter informações relevantes e direcionadas
sobre os sujeitos da pesquisa.

Os questionários foram aplicados aos discentes da 3ª série, no dia 17 de mar-
ço de 2025, durante o período vespertino. A aplicação teve início com uma breve apre-
sentação do pesquisador, seguida da caracterização da pesquisa e da explicação de
seus objetivos. Foram entregues duas vias do Termo de Consentimento Livre e Es-
clarecido (TCLE), contendo informações detalhadas sobre o estudo e exigindo a as-
sinatura do participante como forma de concordância com sua participação. Após
essa etapa, todos os alunos da turma responderam ao questionário. Aos estudantes
menores de idade, foi solicitada a autorização dos pais, por meio de um Termo de
Assentimento Livre e Esclarecido, para que os filhos participassem da investigação.

A aplicação dos questionários aos técnicos em agropecuária egressos do IF-
MA – Campus Codó foi realizada entre os dias 19 e 25 de março de 2025, seguindo
os mesmos procedimentos: entrega do TCLE, apresentação da pesquisa e de seus
objetivos, e posterior preenchimento do instrumento pelos participantes.

Os questionários aplicados permitiram a coleta de informações relevantes so-
bre diferentes aspectos do objeto de estudo. As questões abordaram, entre outros
pontos: as motivações dos discentes para o ingresso no Ensino Médio Integrado do
IFMA – Campus Codó; os fatores que influenciaram a escolha pelo Curso Técnico em
Agropecuária; as percepções dos alunos sobre as possibilidades de inserção no mer-
cado de trabalho local; e, no caso dos egressos, a atual situação profissional e a re-
lação com a formação técnica recebida.

Para a interpretação dos dados obtidos, utilizou-se a análise de conteúdo te-
mática, conforme proposta por Bardin (2011), que permite a identificação, categori-
zação e interpretação de padrões de sentido presentes nas respostas, favorecendo
uma compreensão mais aprofundada das representações e experiências dos parti-
cipantes em relação à formação técnica e à inserção profissional.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
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3.1 MOTIVAÇÕES E PERCEPÇÕES QUANTO À EPT E AO CURSO TÉCNICO EM
AGROPECUÁRIA

Ao serem questionados sobre os motivos que os levaram a optar pelo Ensino
Médio no IFMA – Campus Codó, observou-se que os fatores mais mencionados, tan-
to pelos discentes da turma da 3ª série quanto pelos egressos do Curso Técnico em
Agropecuária, foram a qualidade do ensino oferecido e a possibilidade de obter uma
qualificação profissional e técnica. Esses dados estão representados nas Figura 1 e
2.

Figura 1: Motivos da escolha por ingressar no ensino médio no IFMA – Campus Co-
dó (Discentes)
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Fonte: Elaborado pelo autor (2025).

A maioria dos estudantes associou a escolha pelo IFMA – Campus Codó à
qualidade do ensino (36,36%) e à qualificação técnica e profissional (33,33%), repre-
sentando 69,69% das respostas. Esse dado revela que os discentes reconhecem a
instituição como espaço de excelência e preparo para o trabalho, reforçando o alinha-
mento entre seus objetivos e a missão institucional. Conforme destacam Oliveira e
Silva (2025), a formação técnica integrada, quando sintonizada com os interesses dos
alunos, contribui para o desenvolvimento profissional e o fortalecimento de vínculos
sociais, reafirmando o papel dos Institutos Federais na inclusão e transformação so-
cial.

Uma menor representatividade das respostas esteve relacionada à possibili-
dade de inserção no mercado de trabalho (15,15% dos discentes) sugere uma per-
cepção ainda difusa quanto à efetiva empregabilidade após o término do curso. Essa
distinção entre formação e inserção no mercado pode indicar uma lacuna entre a ofer-
ta educativa e as condições estruturais da economia local, como também apontado
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por Oliveira e Pereira (2022), ao destacarem que a formação técnica, ainda que re-
conhecida pelos sujeitos como relevante, não garante sua efetivação no mundo do
trabalho quando o contexto socioeconômico e institucional é limitador.

A escolha motivada por desejos familiares, representada por 9,09% dos dis-
centes, evidencia a influência de fatores socioculturais na decisão dos jovens, pos-
sivelmente relacionados à tradição, expectativas familiares ou ausência de outras
opções educacionais na região. Já o baixo número de estudantes, representado por
apenas 6,06% dos discentes, que destacaram a estrutura física e o corpo docente,
como fator motivador, pode indicar a necessidade de uma melhor comunicação ins-
titucional quanto aos seus diferenciais físicos e humanos, ou ainda apontar limitações
percebidas nesses aspectos.

Portanto, os dados reforçam que a decisão de ingressar no IFMA está forte-
mente ancorada na busca por qualidade educacional e capacitação, mas também
revelam desafios institucionais e estruturais quanto à materialização dessas expec-
tativas em oportunidades reais de trabalho na área de formação. Esses elementos
devem ser considerados na avaliação e no planejamento de políticas de permanên-
cia, formação e inserção dos egressos. Na Figura 2, verifica-se as respostas dos
egressos do curso:

Figura 2: Motivos da escolha por ingressar no ensino médio no IFMA – Campus
Codó (Egressos)
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Fonte: Elaborado pelos autores (2025).

As respostas dos egressos do Curso Técnico em Agropecuária do IFMA –
Campus Codó evidenciam a forte associação entre a formação técnica e a expecta-
tiva de qualidade do ensino, representada por 45% dos participantes. A busca pela
qualificação revela a percepção do curso como caminho para o acesso ao mundo do
trabalho e à mobilidade social. Essa visão reforça o papel estratégico da EPT, alinhan-
do-se a Oliveira et al. (2020), ao defenderem a articulação entre trabalho, ciência,

https://doi.org/10.15628/


Revista Brasileira da Educação Profissional e Tecnológica, v. 26, n. 2, e18728, 2026, p. 10 de 22
CC BY 4.0 | ISSN 2447-1801 | DOI: https://doi.org/10.15628;rbept.2026.18728

cultura e tecnologia como base para a formação de sujeitos críticos e atuantes em
seus territórios.

A segunda maior motivação - possibilidade de qualificação técnica e profissi-
onal, representada por 35% dos pesquisados - reforça o caráter utilitário da formação
técnica, sendo vista pelos egressos como uma ponte direta para a empregabilidade.
Contudo, essa expectativa, ainda que expressiva, aparece menos central do que a
formação em si, o que pode sinalizar experiências de frustração quanto à absorção
no mercado após a conclusão do curso. Isso remete à necessidade de avaliar a efi-
cácia do curso frente à realidade econômica e ocupacional regional, bem como à ar-
ticulação com políticas públicas de desenvolvimento rural e estratégias de emprega-
bilidade. Como destacam Pereira e Souza (2020), a expectativa de que a formação
técnica garanta a inserção profissional pode ser frustrada quando não há alinhamen-
to entre a qualificação ofertada e o contexto socioeconômico local, o que evidencia a
necessidade de ações articuladas entre educação, trabalho e desenvolvimento ter-
ritorial.

É interessante destacar que apenas 20% dos sujeitos apontaram como moti-
vação a estrutura física e o corpo docente, o que sinaliza o reconhecimento da infra-
estrutura institucional como um diferencial competitivo. Esse dado, ausente nas res-
postas dos discentes, pode indicar uma revalorização retrospectiva da experiência
educacional vivida, sugerindo que tais aspectos ganham mais importância após o
egresso constatar sua relevância na qualidade do ensino recebido.

O fato de nenhum egresso ter mencionado a expectativa de ingresso no mer-
cado ou o desejo familiar como motivadores também merece atenção. Ao contrário
dos discentes, que ainda podem estar influenciados por expectativas familiares ou
percepções institucionais mais genéricas, os egressos demonstram motivações mais
pragmáticas e focadas nos resultados esperados da formação. Isso reforça a ideia de
que a decisão por cursos integrados está cada vez mais associada à busca de for-
mação para o trabalho, como já destacado por Pinto Filho et al. (2022), que observam
uma mudança no perfil dos estudantes da EPT, orientados por expectativas de inser-
ção no mercado e valorização profissional, ainda que, no caso específico, a motiva-
ção parental tenha tido pouco peso para os sujeitos pesquisados.

Buscou-se, ainda, compreender as motivações que levaram tanto os discen-
tes da turma da 3ª série quanto os egressos a optarem pelo ingresso no Curso Téc-
nico em Agropecuária do IFMA - Campus Codó. As respostas obtidas estão apresen-
tadas, respectivamente, nas Figuras 3 e 4:
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Figura 3: Motivo da escolha pelo Curso Técnico em Agropecuária (Discentes).
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Fonte: Elaborado pelos autores (2025).

Os dados apresentados na Figura 3 revelam as motivações imediatas dos
discentes da 3ª série para a escolha do Curso Técnico em Agropecuária, e também
aponta elementos relevantes sobre o perfil dos estudantes e a função social do IFMA
-CampusCodó. O fato de mais da metade dos respondentes (representando 51,51%)
declararem afinidade com a área como principal motivação demonstra que há um
interesse genuíno e prévio dos alunos pela formação técnica, o que sugere que o
curso atende a uma demanda vocacional real e não apenas à busca por certificação.

Por outro lado, 30,30% dos discentes indicaram influência de amigos e famili-
ares mostram a importância do entorno social na decisão dos jovens, o que reforça a
ideia de que a imagem do IFMA e do curso de Agropecuária está positivamente con-
solidada na comunidade. Isso também revela que o curso funciona como uma refe-
rência educacional, influenciando decisões familiares e coletivas.

Apenas 15,15% dos estudantes escolheram o curso pela possibilidade de ob-
ter uma certificação técnica ainda no ensino médio, o que pode sinalizar uma lacuna
na divulgação dos benefícios concretos da formação técnica enquanto diferencial
competitivo no mercado de trabalho. Ainda mais expressivo é o fato de que somente
3,03% considerou a inserção profissional imediata como fator decisivo, indicando que
os alunos, neste momento, ainda priorizam interesses formativos e influências sociais
em detrimento de uma visão pragmática sobre empregabilidade.

Esses dados reforçam a importância de ações institucionais voltadas ao for-
talecimento da identidade profissional dos estudantes e à construção de trajetórias
formativas mais conscientes, articuladas com as demandas do setor produtivo e com
os desafios do mundo do trabalho. A seguir, verifica-se na Figura 4, as respostas dos
egressos.
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Figura 4: Motivo da escolha pelo Curso Técnico em Agropecuária (Egressos).
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Fonte: Elaborado pelos autores (2025).

Os dados apresentados na Figura 4, quando comparados com a Figura 3, re-
vela uma mudança de percepção entre os discentes e os ex-alunos egressos do Cur-
so Técnico em Agropecuária do IFMA – Campus Codó. Enquanto parte dos estudan-
tes atuais (51,51%) priorizam a afinidade com a área técnica como principal motiva-
ção, a maior parcela dos egressos (45%) atribuíram maior importância à obtenção de
um diploma de qualificação profissional ainda no ensino médio. Esse dado revela que
a experiência pós-formação influencia diretamente na reinterpretação dos objetivos
iniciais, especialmente quando os sujeitos passam a perceber o valor do diploma co-
mo ferramenta concreta de inserção e mobilidade no mercado de trabalho.

O reconhecimento do diploma como diferencial competitivo entre os egressos
confirma o que apontam Souza et al. (2023): a formação técnica ganha valor prático
após a inserção no mundo do trabalho, sendo percebida como ferramenta real de
empregabilidade. Em contextos de escassez de empregos qualificados, como em
regiões periféricas, o diploma técnico deixa de ser apenas uma certificação e passa
a representar uma estratégia na superação de desigualdades sociais e profissionais.

Ainda é relevante destacar que, enquanto 30,30 % dos discentes foram influ-
enciados por amigos e familiares, apenas 5% dos egressos indicaram essa motiva-
ção, o que sugere que a decisão dos egressos foi mais autônoma ou, ao menos, res-
significada com o tempo. Isso indica que a influência externa, embora importante no
momento da escolha, perde relevância à medida que o indivíduo vivencia a realidade
do curso e do trabalho.

Outro dado relevante é que 15% dos egressos mencionam a possibilidade de
inserção no mercado de trabalho como motivação, número maior que entre os dis-
centes (apenas 3,03%). Isso indica que a preocupação com a empregabilidade se
intensifica após a formação, o que reforça a necessidade de políticas de acompanha-
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mento de egressos e fortalecimento da articulação entre formação e oportunidades
concretas de trabalho.

3.2 A ATUAÇÃO NO MERCADO DE TRABALHO

A análise da atuação no mercado de trabalho dos discentes do Curso Técni-
co em Agropecuária do IFMA – Campus Codó permite compreender as expectativas
quanto à continuidade na área técnica após a conclusão do ensino médio. A seguir,
apresenta-se na Figura 5, a percepção dos alunos da 3ª série em relação ao interes-
se em prosseguir os estudos em cursos de nível superior na área de Agropecuária.
Essa informação é essencial para avaliar o impacto da formação técnica nas escolhas
profissionais e acadêmicas desses estudantes.

Figura 5: interesse em ingressar em cursos de nível superior na área técnica em
Agropecuária (Discentes)
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Fonte: Elaborado pelos autores (2025).

A Figura 5 apresenta o interesse dos discentes da 3ª série do Curso Técnico
em Agropecuária do IFMA – Campus Codó em ingressar em cursos de nível superior
na mesma área técnica. Os dados revelam que 69,69% dos estudantes demonstram
intenção de dar continuidade aos estudos em Agropecuária no ensino superior, en-
quanto os demais, representando 30,31% dos pesquisados, não manifestaram esse
interesse.

Essa informação ultrapassa o simples dado quantitativo ao evidenciar o po-
tencial do curso técnico como porta de entrada para uma trajetória formativa mais
ampla e especializada. O alto percentual de discentes interessados em continuar na
área indica que a formação recebida no nível médio técnico tem despertado não ape-
nas identificação com o campo profissional, mas também motivação para aprofunda-
mento teórico e prático.

https://doi.org/10.15628/


Revista Brasileira da Educação Profissional e Tecnológica, v. 26, n. 2, e18728, 2026, p. 14 de 22
CC BY 4.0 | ISSN 2447-1801 | DOI: https://doi.org/10.15628;rbept.2026.18728

Por outro lado, os 30,31% dos discentes que não pretendem seguir na área
podem refletir fatores como experiências pessoais, descobertas de outras vocações,
ou percepção limitada das oportunidades profissionais no setor agropecuário. Isso
reforça a importância de políticas institucionais de orientação vocacional e acompa-
nhamento pedagógico contínuo, capazes de auxiliar os estudantes tanto na reafirma-
ção quanto na direção consciente de seus projetos de vida.

Questionou-se sobre os o ex-alunos egressos do Curso Técnico em Agrope-
cuária fizeram após a conclusão do ensino médio do Campus Codó. Os resultados
podem ser visualizados a seguir, na Figura 6.

Figura 6: O que você fez após conclusão do Curso Técnico em Agropecuária?
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Fonte: Elaborado pelos autores (2025).

Pode-se constatar que a maioria dos ex-alunos do Curso Técnico em Agrope-
cuária optou por trajetórias acadêmicas e profissionais distintas da área em que foram
formados. Do total, 65% dos egressos ingressaram em cursos superiores em áreas
diferentes e 20% buscaram qualificação profissional também fora do eixo agropecuá-
rio. Apenas 10% seguiram para o ensino superior em áreas afins, e somente 5% atu-
aram profissionalmente como técnicos em agropecuária. Não houve registros de con-
tinuidade formativa diretamente na área técnica, o que aponta para uma fragilidade
na articulação entre a formação oferecida e a permanência dos egressos nesse cam-
po profissional.

Esses resultados indicam a necessidade de uma reflexão crítica sobre o ali-
nhamento entre o curso técnico, o mercado regional e os interesses dos estudantes.
A baixa permanência na área pode refletir a ausência de estratégias eficazes de ori-
entação profissional, limitações no mercado de trabalho local ou mesmo lacunas na
formação prática e teórica. Reforça-se, assim, a importância de fortalecer os vínculos
entre escola e setor produtivo, ampliar a oferta de formação continuada na área e
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garantir ações institucionais que incentivem a permanência e a valorização da forma-
ção técnica recebida.

Na Figura 7, apresenta-se em dados sobre a atual condição profissional dos
técnicos egressos do Curso Técnico em Agropecuária.

Figura 7: Condição profissional atual (Egressos)
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Fonte: Elaborado pelo autor (2020).

A Figura 7 evidencia que uma parcela razoável dos egressos do Curso Técni-
co em Agropecuária do IFMA – Campus Codó encontra-se desconectada do campo
de atuação para o qual foi formada. Do total, 30% dos ex-alunos estavam desempre-
gados no momento da pesquisa, e 60% estavam inseridos no mercado de trabalho,
porém exercendo atividades em áreas distintas da agropecuária, seja em cargos pú-
blicos (25%), empresas privadas (25%) ou como autônomos (10%). Apenas 10% re-
lataram atuar profissionalmente em sua área de formação técnica, e nenhum dos
egressos estava empregado em cargo público ou como autônomo na área agrope-
cuária.

Esse cenário revela um descompasso entre a formação técnica oferecida e
as oportunidades reais de inserção no mercado local ou regional, indicando uma bai-
xa absorção de profissionais técnicos na agropecuária. Tal resultado pode ser atri-
buído a diversos fatores: escassez de políticas públicas de incentivo à contratação de
técnicos, ausência de articulação entre instituições de ensino e o setor produtivo, ou
até mesmo à limitação da formação em responder às demandas práticas do merca-
do. Isso reforça a necessidade de rever estratégias curriculares, ampliar parcerias
institucionais e adotar ações de acompanhamento e suporte aos egressos para que
possam efetivamente exercer sua profissão.

https://doi.org/10.15628/


Revista Brasileira da Educação Profissional e Tecnológica, v. 26, n. 2, e18728, 2026, p. 16 de 22
CC BY 4.0 | ISSN 2447-1801 | DOI: https://doi.org/10.15628;rbept.2026.18728

Por fim, na Figura 8, apresenta-se a principal dificuldade encontrada pelos
técnicos egressos para se inserir/manter no mercado de trabalho na área técnica do
Curso Técnico em Agropecuária.

Figura 8: Principal dificuldade para se inserir/manter no mercado de trabalho
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Fonte: Elaborado pelos autores (2025).

A Figura 8 destaca que a principal dificuldade enfrentada pelos egressos pa-
ra inserção e permanência no mercado de trabalho técnico está associada à percep-
ção de que a formação técnica, isoladamente, não é suficiente para atender às exi-
gências atuais do mundo profissional. Dos total de egressos participantes, 35% apon-
taram a necessidade de uma qualificação mais aprofundada como o principal entra-
ve, enquanto 30% relataram falta de vocação para atuar na área técnica — um dado
que pode indicar escolhas profissionais não alinhadas com seus interesses ou com a
realidade prática da profissão. Esses dois fatores, somados, refletem limitações tanto
na preparação ofertada pela instituição quanto na orientação vocacional e no acom-
panhamento do percurso formativo dos alunos.

Além disso, surgem questões estruturais e contextuais que impactam a em-
pregabilidade, como a escassez de oportunidades no mercado local (apontada por
15% dos egressos) e a baixa remuneração (indicada por 10% deles), o que pode de-
sestimular a permanência dos egressos na área agropecuária. A menção à falta de
iniciativa própria (relatada por apenas 5% ) e à insuficiência da qualificação oferecida
pela instituição (representada também por 5% dos egressos) reforça a importância de
se investir em uma formação técnica que seja não apenas tecnicamente robusta, mas
também contextualizada, crítica e alinhada às realidades locais e às aspirações dos
estudantes. Esses achados apontam para a urgência de políticas de acompanhamen-
to pedagógico, formação continuada e articulação com o setor produtivo, que promo-
vam o fortalecimento da educação profissional e tecnológica em regiões como Codó.
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3.3 REFLEXÕES SOBRE A FORMAÇÃO TÉCNICA E O MUNDO DO TRABALHO

A elevada intenção de continuidade formativa, representada por 69,69% dos
discentes, demonstra que o curso técnico desperta engajamento e identificação com
a área, o que está em consonância com Antunes et al. (2023), ao defenderem que a
formação técnica pode atuar como elemento motivador para percursos educativos
mais longos, desde que acompanhada de ações pedagógicas integradas e intenci-
onalmente planejadas. Esse dado revela o potencial da educação profissional em
agropecuária impulsionar a trajetória educacional dos alunos.

Contudo, os dados sobre os egressos revelam uma realidade distinta, em que
apenas 10% deles permanecem na área agropecuária, o que sinaliza um descompas-
so entre formação e empregabilidade. Para Dorigueto e Barbosa (2023), essa des-
conexão pode decorrer da baixa articulação entre os Institutos Federais e o setor pro-
dutivo regional, além da ausência de estratégias de acompanhamento pós-formação.
Isso também é destacado por Souza et al. (2023), que apontam a importância da es-
cuta ativa dos empregadores e da atualização curricular constante para alinhar o per-
fil profissional às reais demandas do mercado local.

Além disso, Flores et al. (2025) sugerem que a formação técnica isolada não
é mais suficiente para garantir a empregabilidade, sendo necessário investir em com-
petências transversais e formação continuada. Essa percepção é confirmada pelos
próprios egressos, que apontaram a necessidade de qualificação mais aprofundada
como principal entrave à inserção no mercado. A dificuldade de permanência também
se relaciona a fatores estruturais, como baixa remuneração e escassez de oportuni-
dades na região, conforme apontado por Argenta e Souza (2024), que enfatizam a
urgência de políticas públicas que valorizem o ensino técnico como eixo estratégico
de desenvolvimento regional.

Nesse sentido, Pinto Filho et al. (2022) reforçam que práticas pedagógicas in-
terdisciplinares e voltadas à realidade local são fundamentais para a formação inte-
gral dos estudantes. Isso exige que a escola técnica amplie suas conexões com o
território, com foco na formação crítica, no empreendedorismo e na inserção produ-
tiva sustentável.

Portanto, os dados analisados reiteram a importância de fortalecer os víncu-
los entre a formação técnica e o mercado de trabalho local por meio de currículos
contextualizados, orientação profissional contínua, parcerias institucionais e políticas
de valorização dos egressos. Essas ações são relevantes para garantir que o diplo-
ma técnico represente, de fato, uma porta de entrada qualificada e estratégica no
mundo do trabalho.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

As análises realizadas ao longo deste estudo permitiram alcançar plenamen-
te o objetivo proposto. A partir da coleta e interpretação dos dados, foi possível ob-
servar que, embora a maioria dos discentes tenha ingressado no curso por afinidade
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com a área e interesse em qualificação técnica, as expectativas em relação ao mer-
cado de trabalho não se concretizam de forma satisfatória na trajetória dos egressos.
A baixa taxa de atuação profissional na área técnica após a conclusão do curso, evi-
denciada nos resultados, aponta para a existência de um descompasso entre a for-
mação ofertada e as oportunidades reais de emprego na região.

Os resultados apontam que, embora o curso seja reconhecido por sua quali-
dade e infraestrutura, a maioria dos egressos não atua na área técnica de formação,
migrando para outros setores ou buscando o ensino superior em áreas distintas. A
afinidade com o curso e a busca por qualificação profissional foram fatores determi-
nantes para a escolha pelo curso, mas, na prática, as limitações do mercado local,
baixa oferta de empregos e remuneração insatisfatória comprometeram a efetivação
dessa formação como inserção profissional. O estudo evidencia a frustração de ex-
pectativas entre o que é aprendido e o que é efetivamente demandado pelo mercado.

A pesquisa contribui para o campo da educação profissional, ao revelar que
a formação técnica, embora de qualidade, não se converte automaticamente em em-
pregabilidade na área. Esse achado tem implicações diretas para políticas públicas
de educação e trabalho, especialmente em regiões interioranas, onde a articulação
entre formação e demandas produtivas locais pode ainda ser frágil. O estudo também
destaca a importância dos Institutos Federais enquanto agentes de transformação
social, mas sugere que sua atuação deve ser acompanhada de políticas de desen-
volvimento que absorvam essa mão de obra qualificada.

Uma das principais limitações da pesquisa refere-se ao número reduzido de
participantes, o que restringe a generalização dos resultados. Além disso, o estudo
concentrou-se em uma única unidade de ensino e em um único curso técnico, não
contemplando comparações com outros cursos ou campi do IFMA. Também não fo-
ram ouvidos representantes do setor produtivo local, o que poderia ter enriquecido a
análise ao agregar a perspectiva da demanda por mão de obra técnica.

Recomenda-se a ampliação da amostra e o aprofundamento da investigação
em outros campi e cursos técnicos, permitindo comparações entre diferentes reali-
dades. Estudos futuros também poderiam incluir entrevistas com empregadores lo-
cais e análise das políticas públicas voltadas ao setor agropecuário na região, veri-
ficando sua capacidade de absorver profissionais formados nos IFs. Ademais, pes-
quisas que acompanhem longitudinalmente os egressos, monitorando suas trajetó-
rias acadêmicas e profissionais ao longo do tempo, podem oferecer dados mais ro-
bustos sobre os efeitos de médio e longo prazo da formação técnica na vida dos es-
tudantes.
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